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Mundo.
DOSe IMÓVEIS.

Bomdia Gasolinasubirá
nasbombasna

INSTÁVEL
Nospróximostrêsanos,Santosvai

De cada quatro moradores de
Santos, praticamente três
(73,3%)sãofavoráveisàproibi-
ção de estacionamento de veí-
culos nas grandes avenidas. É
oquemostra levantamentofei-

to pelo Instituto de Pesqui-
sas A Tribuna (IPAT). Para
boa parte da população, a
medida daria maior fluidez
ao trânsito, privilegiando o
transportecoletivo. A-4

Uma explosão, ontem, danifi-
cou parte de um rebocador em
construção no estaleiro II do
Grupo Wilson Sons, no Porto,
e provocou queimaduras e ou-

trosferimentosemquatropes-
soas. Elas foram removidas
para hospitais e passam bem.
A Capitania dos Portos vai
investigarofato. C-8

Duas pessoas – um adulto e
umadolescente – foramdeti-
das por usar cartões clonados
a fim de retirar dinheiro de
caixas eletrônicos em uma
agência da Caixa Econômica
Federal, em Praia Grande.
No carro que eles ocupavam
havia a quantia de R$ 10 mil
obtidademodoilícito. A-15

NIRLEYSENA

Hoje,hápolêmicasobreveto
aestacionamentonoCanal3

Explosãonaáreado
Portodeixa4 feridos

EMAIS

Santos. A-8
NaAfonsoPena,
umadiscutível
plantação

O (a) Sr. (a) aprova que seja proibido o estacionamento de veículos
nas grandes avenidas para melhorar o trânsito?

73,3
Aprova

20,7
Desaprova

6
Não sabe

Em%

Onde seráque Judas perdeuas botas?
Não sabe? Tudobem!Émais umdos
váriosditados populares.

Nasala de cinema, emSantos, todos dormem.Não.Na verdade, sãoestudantes queparticiparamdaúltima revisão
preparatória parao ExameNacional doEnsinoMédio (Enem).Neste exatomomento, o relaxamentoprimordial
paraa concorrida prova, que começahoje em todooPaís.Mais doque revisar o conteúdodasprovas, a ideia foi proporcionar
ummomentopara acalmar osnervosdos candidatos. A-16

Setor elétrico
debate energia
alternativa

Dupla édetida
por saques com
cartão clonado
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próximasemana
ReflexoédeR$0,06por litro. C-1

ganharsetenovoshotéis.Onúmero
éexpressivo,emostraavitalidade
daeconomiaregional. A-2
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DAREDAÇÃO

Plantar umaárvore comaespe-
rança de gerar sombra, melho-
rar o ar, abrigar pássaros e co-
lher frutos – entre outras expec-

tativas–temsidoumatoencora-
jado anonimamente no cotidia-
no santista. Tanto que parte do
canteiro central da Avenida
Afonso Pena, altura do nº 300,
ganhounovasárvores.Oplantio

foifeitopormoradoresetraba-
lhadoresdoentorno.
Anovidadecomeçouhácer-

ca de um ano e meio. Não se
sabequemdeuoprimeiropas-
so. Mas a cada nova planta,
maisgenterepeteaideia.
É só chegar e perguntar:

há sempre alguém que já
plantou ou conhece quem
cuida das plantinhas. O bor-
racheiro Cleidimar da Silva
Roque é umadessas pessoas.
Ele trabalha ali perto e, nas
horas vagas, observa umas e
planta outras. Até colocou
um apoio no seu jambolão,
háumanonocanteiro.
“Tenho plantas em casa e

queria vero lugarmais bonito.
O jambolão atinge uns 15me-
tros, eu sei. Plantei e ninguém
reclamou”,disse.
Maria Alice de Faria Lala,

aposentada, mora bem em
frente e ao sair de casa vê o
jardim que ajudou a culti-
var. “Eu tinha a planta, botei
no vaso, deu certo e trouxe
para cá. Não lembro se é
lichiaou jambolão”.
Doúltimoandardeumpré-

dio próximo, o diretor opera-
cional Paulo Cesar Topp ad-
mira em meio à papelada de
seu escritório o mini jardim
da Afonso Pena. Do lado de
dentro, cultiva em 17 vasi-
nhos espécies que logo iriam
tambémparaocanteiro.

Édaempresaondeeletraba-
lha que saem, voluntariamen-
te, cerca de 30 estruturas de
madeiraparacercarasplantas
e enfeitá-las. “Eu gostaria até
de cuidar melhor, colocar flo-
resemvolta”,diz.

CUIDADOS

Por mais louvável que seja a
iniciativa, há regras para o
plantio voluntário em Santos.
E se o devido cuidado não for
tomado, em algum momento
oquehojeorgulhaoscidadãos
podegerarproblemas.
Para o paisagista Oswaldo

Casasco, é preciso atenção.
“Nada contra a boa vontade
doscidadãos.Masépreciso le-
varemcontaquenadécadade
1970plantou-semuitoingazei-
ro. Hoje, o que mais temos é
problemadecalçadasestoura-
das e fios emmeio às árvores,
quecrescemmuito”.
Ele explica que o plantio

semconhecimento e semau-
torização pode resultar em
custos para solucionar esses
impactosnaCidade.
A Prefeitura reconhece que

no canteiro central da Afonso
Pena, a falta de espaço entre
umaárvoreeoutrajáéumpro-
blema.Há árvores de grande e
pequenoportes commenosde
meiometrodedistância.Técni-
cosdoDepartamentodeÁreas
Verdes(Depav)deSantosveri-
ficaramo trecho edevem levar
algumasmudaspara o Jardim
BotânicoChicoMendes.
João Cirilo, coordenador

de paisagismo do Depav, in-
centiva o plantio, mas orien-
ta. “Solicitamos que entrem
em contato com o Depav e
conversem com algum enge-
nheiro. Nós informamos se é
omelhor tipodemudae local
apropriadopararecebê-la”.
Eleafirmaqueas cercas co-

loridas, como estão em espa-
ço público, devem ser retira-
das. “Porestéticaeparaevitar
oriscodealguémcair”.

Parasaberamelhorespécie
paraoplantio, ligue3209-8410.
NoJardimBotânicoChico
Mendes (RuaJoãoFracarolli
s/no) sãodistribuídasmudas.

Moradoresplantam
mudasnaAfonsoPena
Antes do plantio, é preciso consultar a Prefeitura de Santos

Apesar da boa intenção, algumas regras, como a distância entre uma planta e outra, não são seguidas
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